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O Pensamento Espírita em alta 


Em Agost, Porto Alegre e Santa Maria debatem cultura e movimento espírita. 


om a presença este mês no Rio 

Grande do Sul do Presidente da 

Confederação Espírita 
Pan-Americana (CEPA), psicólogo 
Jon Aizpurua, do 1º Secretário e da 
Secretária Executiva da mesma 
Confederação, Drs. Miguel e Hebe 
Hernandez, e do psicólogo e escritor 
paulista Jaci Regis, Porto Alegre e Santa 
Maria sediarão importantes eventos com 
conferências, debates, mesas redondas e 
sessão de autógrafos, numa intensa 
programação cultural espírita.A programação 
completa está na página 3 desta edição. 
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Jaci Regis 
lança 
“Introdução 


à Doutrina 
Kardecista” Drs.Miguel e Hebe 
Hernandez, da Venezuela. 


No artigo “Universo Incompleto”, publicado em “Enfoque” da última página, Júlio Sánchez parte 
da idéia das “colônias” ou “cidades” dos planos extrafísicos referidos na literatura mediúnica 
para dissertar sobre instigantes teorias da cosmologia moderna. 
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doutrinário está quebrado 


omamos por empréstimo o 
título acima de uma his- 
tórica edição da revista A 
Reencarnação (nº 400, 
jul.1984), em tempos onde ten- 
távamos submeter à discussão do 
movimento espírita gaúcho ques- 
tões relativas à própria natureza 
conceitual do Espiritismo. A 
instigante pergunta de capa era 
colocada junto à figura de uma 
mesa de três pés, um dos quais 
quebrado, numa representação 
dos três aspectos em que se 
convencionou dividir o Espiritis- 
mo, e onde aquele que represen- 
tava a Ciência estava avariado. 

Num meio onde a ampla propos- 
ta científica, filosófica e moral do 
Espiritismo terminou reduzida sim- 
ples (ou simploriamente) a uma re- 
ligião, tal questionamento, embora 
recusado por setores mais conser- 
vadores do movimento, é sempre e€ 
cada vez mais oportuno. 

Esta reflexão vem a propósito 
de importantes conquistas cienti- 
ficas e tecnológicas que estão 
acontecendo neste final de ciclo. 
Ainda há pouco, o fenômeno da 
clonagem de uma ovelha provo- 
cou os mais variados questiona- 
mentos éticos a partir da hipóte- 
se de sua utilização em seres hu- 
manos. Depois, a chegada de um 
artefato humano-a Marte aguçou 
a mente humana convidando-a a 


G OPINIÃO 


ÓRGÃO DO CENTRO CULTURAL 
ESPÍRITA DE PORTO ALEGRE 


Departamento de 
Comunicação Social 
Rua Botafogo, 678 
Menino Deus 
CEP: 90150-050 - Poa - RS 


Editor Chefe 
Milton R. Medran Moreira 
Colaboradores 
Salomão Jacob Benchaya, 
Donarson Floriano Machado, 
Revisão 
Anadir Bastos Guerreiro 
Secretária 
Tereza Samá Landart de Mayo 
Fotografia 
Walkir Landerdah! 
Produção Gráfica 
Imprensa Livre 
Fone: (051) 249.5227/241.4757 
E-mail: implivreQnutecnet.com.br 
Exemplar avulso: R$ 1,00 
Assinatura semestral: R$ 5,00 


retomar antigas perquirições acer- 
ca da vida inteligente fora do plane- 
ta Terra. A origem do homem e sua 
evolução foram, igualmente, temas 
que voltaram à tona, a partir de im- 
portantes descobertas arqueológicas 
apontando para novas teses antes 
desprezadas pela Ciência. Há, ain- 
da, a questão do transplante de ór- 
gãos; das técnicas modemas de fer- 
tilização fora do útero; e da própria 
construção de um útero artificial que 
permitiria o desenvolvimento do feto 


necessidade de avançar moral- 
mente. É o esquema, aliás, traça- 
do pelos Espíritos, nas questões 
780 e 791 de O Livro dos Espiri- 
tos, colocando o desenvolvimento 
da inteligência como premissa do 
desenvolvimento moral. 

As grandes questões de que se 
ocupa hoje o homem comprovam 
a atualidade do Espiritismo que, 
a partir da própria conceituação 
que lhe deu Allan Kardec, tem um 
conteúdo científico inseparável e 


fora de seu sempre 
ambiente 3 3 comprome- 
pee Se hoje os tempos são tido com os 

stas e CA sab Luas aspectos 
tantas ou- da ciencia e da técnica, morais que 
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cimento e introdução se dão com 
espantosa velocidade, têm um pon- 
to em comum: o de reclamar 
parâmetros éticos bem definidos e 
fundamentados. Nunca, como 
hoje, o avanço científico e tecno- 
lógico despertou tantas perquiri- 
ções de caráter ético. Isto permite 
antever que, se hoje os tempos são 
da ciência e da técnica, amanhã o. 
serão da ética e da moral. Atingi- 
dos que teriam sido níveis superi- 
ores de inteligência na Terra, o ho- 
mem despertaria para a irrecusável 


seus fundamentos doutrinários, 
poderia ele, hoje, oferecer cami- 
nhos éticos facilmente assimilá- 
veis pelo homem a partir dos avan- 
ços da ciência e da técnica. 

Mas, geralmente, o Espiritismo 
é visto apenas como uma seita. 
Uma seita, é verdade, que reúne 
gente boa, capaz de praticar a ca- 
ridade, capaz até de mobilizar 
forças “sobrenaturais” para a rea- 
lização de curas “miraculosas”, 
mas absolutamente alienada da re- 
alidade social, política, científica, 


e sem a menor vocação de contri- 
buir para o avanço do pensamento 
humano. Assim somos vistos por- 
que assim a religião é vista. E por- 
que esse foi o caminho que prefe- 
rimos trilhar, contranando a admo- 
estação do preclaro fundador de 
nosso movimento que expressa- 
mente deixou dito que se o Espi- 
ritismo passasse a ser tido como 
uma religião, estaria trilhando um 
caminho novo, diferente daquele 
por ele idealizado. 

Daí a importância de nossa cor- 
reta autodefinição. Minimizando 
a questão, aqueles que defendem 
que tudo deve continuar como até 
aqui, dizem que nossas divergên- 
cias fundam-se apenas em ques- 
tões semânticas. Elas são, no en- 
tanto, bem mais relevantes. De 
nossa autodefinição (Afinal, qual 
o verdadeiro caráter do Espiritis- 
mo? Ainda vale, ou está supera- 
do, o que, a respeito, escreveu 
Kardec?) depende nossa própria 
inserção na sociedade e a possibi- 
lidade de influirmos decisivamen- 
te no comportamento humano. 
Mais: a partir da perspectiva atra- 
vés da qual nós próprios 
visualizarmos o Espiritismo, 
defluirá a postura individual que 
adotaremos perante e acerca de 
Deus, do homem e do mundo. 

A questão, pois, é bem mais pro- 
funda do que possa parecer. 


REGISTROS DA GRANDE IMPRENSA 


Dr. Fritz opera Fi 


omo a maioria dos gran- 

des órgãos da imprensa, o 

jornal O Globo, do Rio de 

Janeiro, em sua edição de 
17 de julho de 1997 deu destaque 
em seu noticiário à cirurgia espi- 
ritual a que se submeteu o ex-Pre- 
sidente da República, General 
João Baptista Figueiredo. A ma- 
téria foi assim registrada pelo diá- 
no carioca: “Num galpão da anti- 
ga fábrica Curtume Carioca, na 
Penha, na presença de quase 20 
pessoas, o ex-presidente João 
Figueiredo, de 79 anos, foi opera- 
do terça-feira pelo engenheiro ele- 
trônico Rubens Faria, que diz in- 
corporar o espírito do médico ale- 
mão Adolph Frederick Yerpersso- 
ven, o dr.Frirtz. Com dores insupor- 
táveis na coluna, Figueiredo recor- 
reu ao espiritismo para livrar-se de 
um problema crônico que já amea- 


çava os seus movimentos. Sua mu- 
lher, dona Dulce, disse ontem que 
a operação foi bem sucedida: 

- Estamos maravilhados com o 
resultado. Sou católica e não sei 
explicar o que aconteceu. Só 
pode ser Deus. Ele pode tudo. 

A matéria registra que a cirur- 
gia durou pouco mais de 20 mi- 
nutos. O médium introduziu o 
cabo de um afastador cirúrgico na 
incisão e o usou para “martelar” 
a coluna do ex-presidente. No 


fim, um médico, que dá assistên- 
cia ao médium, fechou o corte 
com oito ou nove pontos. Levan- 
tando-se da cirurgia bateu com o 
pé direito no chão várias vezes 
para mostrar que estava se sentin- 
do bem melhor, informando que 
antes tinha dificuldade de pisar 
com aquele pé. Figueiredo saiu 
andando e foi aplaudido por ou- 
tros pacientes que aguardavam na 
sala de espera. 


OPINIÃO 


Comitiva da CEPA 
visita o Estado 


Depois de desenvolver intensa programação nos Esta- 
dos de São Paulo e Paraná, chegam a Porto Alegre dia 21, 
quinta-feira, o Presidente Jon Aizpurua, o 1º Secretário 
Miguel Hernandez e a Secretária Executiva da CEPA, 


Hebe Hernandes. 
em Porto Alegre 

Na noite de 5º feira, 21, (20 hs.), na sede do Centro 
Cultural Espirita de Porto Alegre - CCEPA - , à rua 
Botafogo, 678, os Dirigentes da CEPA e da instituição 
visitada promoverão um encontro aberto a dirigentes e 
trabalhadores de centros espíritas para discutir questões 
ligadas à cultura e à divulgação do Espiritismo. 

A partir das 22 hs. Aizpurua e Milton Medran Moreira, 
do CCEPA, serão entrevistados na Rádio Pampa, e, mais 
tarde, na TV Pampa (Programa “Pampa Boa Noite”), a 
partir da meia-noite. 

Na sexta-feira (22), a partir das 3 hs. da tarde, Jon Aiz- 
purua e Medran estarão no “Programa Maria do Carmo”, 
na Rádio Guaiba, com participação dos ouvintes. 

À noite (20 hs.), o Presidente da CEPA pronunciará uma 
conferência pública com o tema “Jesus no Espiritismo”, com 
entrada franca, no auditório da Escola Estadual Presidente 
Roosevelt (Rua Botafogo, 396), bairro Menino Deus 

Programação em Santa Maria 

A programação a ser desenvolvida em Santa Maria - 
Encontro com o Pensamento Espírita - começa sábado 
(23), à tarde, na S. E. Estudo e Caridade, onde ocorrerá 
uma mesa redonda versando sobre o tema “A CEPA e o 
Espiritismo - Sua História, Finalidades e Compromissos 
com o Ideal Kardequiano” 

À noite (20 hs), o psicólogo Jon Aizpurua pronunciará 
conferência pública sobre “Fenómenos Paranormais e 
Espiritismo”, no Salão de Atos do LC.Olavo Bilac (Rua 
Conde de Porto Alegre, esq.Cel.Niederauer), 

Domingo, 24, às 9 hs., o escritor santista Jaci Regis, 
estará lançando seu livro “Introdução à Doutrina 
Kardecista”. 

Logo após, o Prof. José Antônio Dorneles Budó coor- 
denará, com dirigentes e trabalhadores espíritas presen- 
tes um debate sobre “Doutrina e Movimento na Epoca 
Atual e seus Desafios para o Século XXI” 


MEDRAN VISITOU VENEZUELA 


[e to 
Milton Medran fez conferência 

A convite do Movimento de Cultura Espírita CIMA, da 
Venezuela, o editor deste jornal, Milton R. Medran Moreira, 
Diretor de Comunicação Social do CCEPA e 2º Vice-Pre- 
sidente da CEPA, visitou aquele país no final de julho úl- 
timo. Nas cidades de Maracay e Caracas, participou de 
encontros e mesas redondas com espíritas locais, tendo 
proferido também duas conferências públicas. 


na Venezuela 
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Milton R. Medran Moreira 
Na Venezuela 

Uma semana na companhia de Jon Aizpura, Miguel e Hebe Hernandez, Juan e 
Teresa Alvares, e tantos outros queridos companheiros do Movimento de Cultura 
CIMA, da Venezuela, foi para mim e minha esposa Silvia, extraordinária oportuni- 
dade de contato e troca de experiências com um movimento vibrante, dinâmico e, 
acima de tudo, fiel ao pensamento espírita. O CIMA tem uma trajetória provavel- 
mente única. Não passou por tudo o que nós outros tivemos que passar até adotar- 
mos essa visão não religiosa do Espiritismo. Já nasceu laico e livre pensador. A 
adequação ao pensamento de Kardec ali se foi aprimorando e solidificando natural- 
mente, a partir do estudo sistemático e bem orientado que adotou CIMA desde sua 
fundação. Spas sedes jamais foram templos. Seus participantes nunca foram fanáti- 
cos buscando formar uma seita. Seu objetivo sempre foi o estudo. E este o conduziu 
a uma postura firmemente kardequiana. Isso conferiu-lhe vigor e solidificou a união 
entre aqueles que professam o Espiritismo sob a orientação dessa instituição que se 
estende por toda a Venezuela. 


A Verdadeira Unificação 

José Herculano Pires, que jamais compactuou com os métodos unificacionistas 
da FEB, afirmava que a verdadeira unificação do Espiritismo só poderia se dar a 
partir de seus conteúdos doutrinários. E que, em matéria de doutrina, sempre que 
ocorressem dúvidas ou interpretações divergentes, que se buscassem os postulados 
de Kardec. O codificador seria a “pedra de toque”, o legítimo elemento valorativo 
capaz de separar o joio do trigo. Entre nós preferiu-se adotar uma política de falsa 
tolerância, tomando-se, dentro do movimento, posições ambíguas e elásticas, 
minimizando-se a questão da pureza doutrinária em favor de uma pretensa união 
em torno de vagos sentimentos de religiosa fraternidade. Na prática, isso deu ori- 
gem a um movimento ideologicamente amorfo, incapaz de se apresentar ao mundo 
como uma cultura solidamente edificada, com propostas transformadoras para o 
homem e para a sociedade. 


O laço 

No seu famoso Discurso de Abertura, pronunciado em 1º,11.1868, Kardec acena 
precisamente para isso: a comunhão de pensamentos e de esforços em prol de uma 
idéia ou de um conjunto de idéias é que estabelece o laço capaz de unir as pessoas. 
O laço, assim, não é a fé, nem o fervor religioso, mas a doutrina sentida e vivida 
pelo grupo. Não adianta estarmos todos formalmente unificados por uma instituição 
se não temos a mesma base filosófica. O trabalho mais urgente é o do fortalecimento de 
nossas posições doutrinárias. Sua solidez será a garantia de nossa união. Esta não pode 
prescindir do-estudo, do debate franco e aberto, que são seus pressupostos. 


David Grosswater 
Minha reverência a alguém que me foi apresentado por Jon Aizpurua na visita 
que fiz à Venezuela. Seu nome: David Grosswater. Ele conhecera o Espiritismo na 
Sociedade Espírita Dias da Cruz, em Porto Alegre para onde sua condição de judeu 
perseguido pelo nazismo o conduzira. Depois radicou-se em Maracay na Venezuela, 
onde fundou o CIMA, estruturado em ideais livre pensadores, laicos, humanitários 
e fraternos. 


Espiritismo Laico 

David Grosswater desencamou há cerca de 20 anos. Conheci-o graças a um pre- 
sente muito especial que recebi de Aizpurua: a obra, esgotada e rara, “Espiritismo 
Laico”, infelizmente jamais traduzida para o Português. De forma muito lúcida, 
Grosswater propunha, já na década de 60, o que estamos tentando fazer agora: um 
Espiritismo completamente despido de roupagens eclesiásticas, não mais visto como 
uma revelação, mas como resultado da elaboração científica e experimental. Um 
Espiritismo não comprometido com a moral religiosa e sim com a ética universal, 
aquela que só pode ser adquirida pelo conhecimento. O Espiritismo, sustenta 
Grosswater, não tem nenhum compromisso histórico com a religião, que sempre 
serviu ao despotismo e à ignorância. Seu compromisso é com a ciência e a filosofia, 
capazes de libertar o homem daquelas amarras. O amigo que vim a conhecer agora, 
20 anos depois de desencarnado, foi duro na crítica ao Espiritismo religioso. Pode 
até chocar à maioria de nós que ainda guardamos ranços religiosistas. Mas quem lê 
seu livro não pode deixar de reconhecer que sua interpretação está bem fundamen- 
tada na História e nas tendências progressistas do pensamento humano. 


E-mail do colunista: medran(dpro.via-rs.com.br 


á estamos acostumados, na literatura 

espírita, às ricas e detalhadas descrições 

das “Colônias” e “Cidades” dos planos 
extrafísicos, feitas com propriedade nas obras 
de diversos autores. Mas ficou sempre uma 
questão em torno do assunto: Se elas são ma- 
teriais - e disso não resta a menor dúvida -, 
por quê não têm sido detectadas até agora? 
Que tipo de matéria é essa, da qual aparente- 
mente é feita uma parte do Universo, que tei- 
ma em furtiva aos olhos e instru- 
mentos acurados da tecnologia moderna? 

Pode a Ciência estar no caminho da identi- 
ficação dessa misteriosa matéria, através das 
teorias cosmológicas sobre a estrutura do 
Universo? Perguntas cruciantes atormentam 
aos pesquisadores: Haverá algum dia uma 
inversão na expansão das galáxias que ob- 
servamos atualmente? Produzir-se-á uma es- 
pécie de retorno do Universo a essa contro- 
vertida origem chamada de big-bang?? Ou bem 
essa expansão, essa monstruosa dilatação que 
multiplicou por mais de cem bilhões suas di- 
mensões desde a aparição dos primeiros frag- 
mentos de matéria, está condenada a conti- 
nuar indefinidamente? 

A Ciência não pode hoje em dia responder 
esta questão essencial, simplesmente porque 
ignoramos totalmente a quantidade de maté- 
ria contida no Universo. Só a matéria é ca- 
paz, pela sua ação gravitacional, de freiar essa 
expansão. Existe inclusive um ponto crítico 
onde a quantidade de matéria é exatamente 
suficiente para manter o Universo em equilí- 
brio. Para conhecer o porvir do Universo é 
então necessário “pesá-lo”, ou seja, 
inventariar pacientemente tudo o que existe, 
estrelas, galáxias, aglomerados de galáxias, 
etc. Faz apenas uma quinzena de anos acre- 
ditava-se"que esse problema já estava resol- 
vido. O inventário fornecia um valor bem dis- 
tante dessa densidade crítica e o Universo 
parecia lançado para sempre numa imparável 
expansão. Mas desde então os Cosmologistas 
evoluíram considerávelmente e não há hoje 
uma única teoria do big-bang, mas várias. 


Cercle Spirite 


“ Apreciei muito a matéria de Opinião de junho informando 
sobre a existência do Cercle Spirite Allan Kardec, de 
Nancy, uma instituição que pretende reabilitar o Espiritismo 
na França, com base na obra do Codificador do Espiritismo, 
isto é, como ciência e filosofia, e não como religião, em 
que o Espiritismo nunca deveria ter se tomado. Pelo que 
entendi, eles têm uma página na Intemet, mas a matéria 
não deu o endereço de sua home page. Sou navegadora 


Universo incompleto? 


Julio Sánchez* 


Além da “tradicional”, apareceu em 1981 
uma versão dita “inflacionista”, aceita por um 
bom número de astrofísicos, que elimina cer- 
tos defeitos demasiado evidentes da versão 
tradicional. Esta nova teoria projeta uma con- 
sequência inelutável: a densidade do Univer- 
so deveria ser exatamente igual à densidade 
crítica. Ao mesmo tempo, ficou evidente que 
falta no nosso inventário uma quantidade co- 
lossal de matéria, que poderá ou não ter a 
mesma estrutura já conhecida. Estaríamos 
mesmo dentro de um Universo 
fantasmagórico onde menos de 1% seria vi- 
sível para nos. 

Massa faltante, matéria negra, massa ocul- 
ta.... os termos são muitos nas publicações 


científicas para designar esse Universo escon- 


dido e ansiosamente procurado. Trata-se de 
miríadas de planetas, de estrelas invisíveis, 
de partículas conhecidas ou desconhecidas? 
A caça está aberta com um desafio de peso: 
não somente revelar o porvir do Universo, 
mas também descobrir qual é a versão certa 
da teoria do big-bang. Mas, se fazendo-se o 
balanço de tudo o que é detectável no Uni- 
verso, os astrônomos chegam apenas a uma 
densidade quando mais igual à 1% da críti- 
ca, eis então o terrível quadro da ignorância 
dos cientistas: Aceitando a teoria tradicional 
do big-bang, falta dez vezes mais matéria para 
fechar as contas; se optarem pela teoria 
inflacionista, a conta é mais pesada ainda: 
falta cem vezes mais matéria na sua bolsa. 
Os astrônomos sabem que não é através da 
luz como se podem detectar todos os corpos 
no Universo, mas preferencialmente através 
da atração gravitacional. Toda matéria conhe- 
cida é traída pela sua influência gravitacional. 
Um corpo escuro, por exemplo, revela-se pela 
velocidade que imprime a todo objeto 
orbitando em torno dele. É assim como os 
astrônomos esperam poder descobrir os bu- 
racos negros, por exemplo. A nossa Via Lãc- 
tea possui duas pequenas galáxias satélites, 
a Grande e a Pequena Nuvem de Magalhães; 
as duas orbitam numa velocidade que só po- 


doutrina espírita introduzida por Kardec na França. Quando E 
as páginas não são excessivamente religiosas, falam sobre F 


deria ser explicada se a nossa galáxia fosse 
de cinco a dez vezes mais “massiva” do que 
parece. Igual anomalia foi verificada em ou- 


tros lugares do Universo. É claro que não fal- 
tam hipóteses para isto, variando desde even- 
tuais modificações da lei de Newton da 
gravitação até a suposta existência de nuvens 
gigantescas de hidrogênio frio (temperaturas 
de 270ºC negativos) que seriam quase total- 
mente “furtivas”, sem gerar nenhum eco nos 
radiotelescópios. O jogo está feito. Na entra- 
da do século 21, a Cosmologia moderna se 
joga ali sua credibilidade, com o concurso de 
poderosos colisionadores e aceleradores de 
partículas, mas uma coisa é certa: Ela não 
pode pretender por mais tempo construir um 
modelo de Universo ignorando a natureza e 
a distribuição de 99% de seu conteúdo! 

novo isto para os estudiosos da 
espiritualidade? Na pergunta 22 do Livro 
dos Espíritos, Kardec obteve a seguinte res- 
posta: “...a matéria existe em estados que 
ignorais. Pode ser, por exemplo, tão etérea e 
sutil que nenhuma impressão vos cause aos 
sentidos. Contudo, é sempre matéria...”. Por 
outra parte, a filosofia oriental milenar já de- 
finia o “dia de Brahma” ou a descida do Oni- 
potente à forma exterior -a matéria- (o big- 
bang!) e a “noite de Brahma” ou a dissolução 
da substância, a libertação do Espírito Cós- 
mico da forma (o big-crunch?). Atribuindo a 
essa inspiração e expiração uma duração de 
4,32 bilhões de anos terrestres, fixava já o 
caráter cíclico da Criação e a duração de cada 
Universo. Como seria bom e esclarecedor 
para os Cosmologistas darem uma olhada 
nessa literatura! 


Baseado num artigo publicado na revista “Clel et 
Espace” por Jean-Marc Bonnet-Bidaud, astrofísico do 
Centro Européu de Astronomia, 1994 
*Julio Sánchez é Engenheiro Civil, professor da 
UFRGS, integrante de Grupo de Estudos do Centro 
Cultural Espírita de Porto Alegre. 
E-mail do articulista: sanchez ifl.if-ufrgs.br 


eletrônica e, em matéria de espiritismo na Internet tenho 


visto muita coisa ruim, coisas que nada tem a ver com a FS 
= 


magia, fantasmas, adivinhações, etc. E se dizem espíritas! E = 


Espero que a home page do Cercle venha reabilitar o 
Espiritismo também na Internet, assim como está querendo E 
reabilitá-lo na França, onde ele tem pouca expressão. Vocês ES 
podem me dar o endereço dessa página? 

Maria de Fátima T. Ferrugem - Porto Alegre. o 


Opinião responde: 


Desculpe nossa falha, Maria de Fátima. Este é o endereço da 
home-page pedida: <http:/Avum.interpc.fr/mapage/csakp/> 


